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Resumo: O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) é uma das ferramentas 

mais importantes para compor os objetivos do Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES). Os objetivos de avaliar as instituições de ensino superior, os cursos 

ofertados e o desempenho dos estudantes podem ser alcançados pela realização do ENADE. 

Os resultados desse exame, no triênio 2014-2017, permitiram a análise do perfil de estudantes 

do curso de Engenharia Química no Brasil desse período. A maior parte das instituições que 

ofertam esse curso são da categoria administrativa privada. A grande região brasileira que 

mais contém esse curso é a sudeste. Não foram encontradas instituições de modalidade a 

distância que oferecem esse curso. As mulheres, os indivíduos que se declararam brancos e os 

estudantes provenientes de escola privadas no ensino médio compõe a maioria dos estudantes 

desse curso no Brasil. A faixa de renda familiar do estudante de Engenharia Química (em 

média, 3 a 4,5 salários) está acima da renda familiar per capita do brasileiro (em média, 

inferior a 1,5 salários mínimos). Portanto, a criação de cursos a distância e políticas 

afirmativas quanto à renda, tipo de educação básica (pública ou privada) e por cor/raça são 

importantes para inclusão social, no curso de Engenharia Química, de indivíduos pardos, 

pretos e que cursam o ensino médio em escolas públicas.   
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1 INTRODUÇÃO 

 Um dos principais objetivos do SINAES é a melhoria na qualidade da educação superior, 

por meio do acompanhamento dos cursos superiores. Uma ferramenta que auxilia nesse 

objetivo é o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). Os estudantes de 

graduação são avaliados quanto ao conteúdo programático previsto pelas diretrizes curriculares 

do MEC, ao desenvolvimento de habilidades e competências e à atualização com relação à 

realidade brasileira e mundial (INEP, 2019; MEC, 2019).  

 Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é a atualização quanto à realidade dos estudantes 

de Engenharia Química, realizando-se uma análise do perfil desses estudantes, a fim de propor 

soluções para os eventuais problemas. Para tanto, análises da categoria administrativa, 

modalidades de ensino e organização acadêmica foram feitas. Além disso, verificou-se a renda 

familiar média dos estudantes, as etnias mais presentes no curso, o tipo de ensino básico que o 

estudante teve e as regiões que mais ofertam o curso de Engenharia Química no Brasil. Os 

resultados auxiliaram na formulação de propostas para minimizar os problemas e garantir a 

inclusão social. 
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2 DISTRIBUIÇÃO DOS CURSOS E DOS ESTUDANTES NO BRASIL EM 2017 

 Utilizando o Relatório Síntese de Área de 2017 para o curso de Engenharia Química (INEP, 

2017), foi feita uma análise da distribuição desse curso e dos seus estudantes no Brasil. No 

relatório constava que 135 cursos de Engenharia Química pelo Brasil tiveram a participação 

dos seus estudantes para a realização do Exame Nacional do Desempenho de Estudantes 

(ENADE). A partir desse total de cursos, foram analisadas a categoria administrativa, a 

modalidade de ensino e a organização acadêmica.  

 Está apresentada na Figura 1 a distribuição relativa, por categoria administrativa, de acordo 

com as grandes regiões do Brasil, na linha de cursos de Engenharia Química participantes do 

ENADE em 2017.  

 
Figura 1 – Distribuição relativa por categoria administrativa para o curso de 

Engenharia Química nas grandes regiões do Brasil. 

 
Fonte: Autores (2019). 

 

 Observa-se que, apesar de apenas duas das cinco regiões do Brasil possuírem maioria em 

instituições privadas – sendo essas regiões as sudeste e sul –, a maior parte das instituições que 

realizaram o exame, para Engenharia Química, são privadas. Esse fenômeno pode ser entendido 

sabendo que das 135 instituições em que seus estudantes participaram do ENADE 2017, 67 são 

privadas e ficam nas regiões sudeste e sul. Ao verificar o número total de instituições privadas 

para o curso de Engenharia Química, nota-se a predominância dessa categoria administrativa, 

que concentrava 74 dos cursos em 2017. As instituições públicas concentravam 61 dos cursos 

(INEP, 2017).  

 Ao analisar a modalidade de ensino – educação a distância ou presencial –, constatou-se 

que nenhuma das instituições participantes do ENADE 2017 estava inclusa na categoria a 

distância. Todos os cursos de Engenharia Química, em que seus estudantes participaram do 

exame em 2017, são da modalidade presencial. Pereira (2010) fez a avaliação de políticas 

públicas de educação no Brasil e constatou que a utilização de Educação a Distância (EaD) é 

um considerável instrumento de inclusão social. Portanto, é importante a criação de cursos de 

Engenharia Química nessa modalidade de ensino. 

 A seguir, pode ser observada na Figura 2 a distribuição percentual do curso de Engenharia 

Química segundo a organização acadêmica nas cinco grandes regiões do Brasil.  

 
Figura 2 – Distribuição relativa por organização acadêmica para o curso de 

Engenharia Química nas grandes regiões do Brasil. 
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Fonte: Autores (2019). 

 

 A partir da Figura 2, observa-se que apenas duas das cinco regiões do Brasil possuem todas 

as categorias de organização de ensino, sendo essas regiões: nordeste e sudeste. A região centro-

oeste possui apenas a categoria de universidades para o curso de Engenharia Química. Dos 135 

cursos das instituições em que seus estudantes que participaram do exame, 91 eram oferecidos 

em universidades, 24 em faculdades, 18 em centros universitários e 2 em CEFET/IFET. Dentre 

as grandes regiões, a sudeste apresentou o quantitativo mais elevado, com 71 instituições. Estas 

são 39 universidades, 19 faculdades, 12 centros universitários e um curso vinculado ao 

CEFET/IFET (INEP, 2017).  

  O destaque da região sudeste está de acordo com o levantamento feito por Zonatto, Vogt 

e Degenhart (2016), que analisaram a relação dos gastos públicos dessa região. Os autores 

identificaram que os gastos públicos têm influência positiva no crescimento econômico e que 

os maiores gastos foram feitos em educação e saúde. Esses dados também estão de acordo com 

o MEC (2014), que identificou o período entre 2003 e 2007 como um grande momento em 

investimento na criação de universidades, constatando que a maior parte das criações foi na 

região sudeste do país.    

   

3  PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES DE ENGENHARIA QUÍMICA NO 

TRIÊNIO  2014-2017 

 Analisando os relatórios do ENADE 2014/2017 para o curso de Engenharia Química, nota-

se aumento na quantidade de participantes, partindo de 4232 para 6447 (INEP, 2017). Esse 

aumento corresponde a 52% com relação ao ano de 2014. A Figura 3 expõe de forma mais 

detalhada, com a inclusão dos sexos dos participantes.   

Figura 3 – Percentual da participação de estudantes de Engenharia Química, 

por sexo, no ENADE 2014/2017. 
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Fonte: Autores (2019). 

 Pode ser observado que houve aumento da participação feminina e decréscimo da 

população masculina que participaram do exame nos anos de 2014 a 2017. Mas em ambos os 

anos, a participação feminina constitui maioria com 53,6% e 57,6% para os anos de 2014 e 

2017, respectivamente.  

 Sabendo que há maus-tratos, tratamentos desiguais e discriminatórios sofridos por 

mulheres nos cursos de Engenharia, além da importância da igualdade de gênero e 

representatividade feminina, o curso de Engenharia Química tem uma participação bastante 

significativa de mulheres quando comparado a outros cursos de Engenharia (HENN; 

SCHERER; ALVES, 2018; MEIKSINS et al., 2018).  

 A Figura 4 contém os dados da distribuição dos estudantes de Engenharia Química, por 

faixa etária, que realizaram o ENADE nos anos de 2014 e 2017. 

 
Figura 4 – Distribuição percentual de estudantes de Engenharia Química por 

faixa etária no ENADE 2014/2017. 

 
Fonte: Autores (2019). 

 

 O segmento mais jovem (até 24 anos) constitui maioria dos estudantes de Engenharia 

Química no Brasil, correspondendo a 72,2% do total em 2014 e 52,4% em 2017. Contudo, foi 

a única faixa etária que decresceu em número de participantes. Essa mudança sugere uma 

melhora quando comparada a países de primeiro mundo referência em educação, como 
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Alemanha e Estados Unidos, que possuem menor desigualdade entre as faixas etárias de um 

mesmo curso (MEC, 2018).  

 

4 CARACTERÍSTICAS DE ESTUDANTES DE ENGENHARIA QUÍMICA EM  2017 

 Com auxílio do relatório do INEP (2017), está exposto na Figura 5 a distribuição percentual 

de estudantes de Engenharia Química por cor/raça para o ano de 2017.   

Figura 5 – Distribuição percentual de estudantes do curso de Engenharia 

Química por cor/raça em 2017. 

 
Fonte: Autores (2019). 

 A população de indivíduos que se declararam brancos (67,1%) no curso de Engenharia 

Química é maior do que a dos outros componentes. Desses, 27,4% são do sexo masculino e 

39,7% são do sexo feminino. Na segunda posição estão os indivíduos que se declararam pardos, 

com 21,4% (9,6% do sexo masculino e 11,8% do sexo feminino). Na sequência, aparecem os 

indivíduos que se declararam pretos, com 5,7% do total: 2,6% do sexo masculino e 3,1% do 

sexo feminino (INEP, 2017).  

 Segundo o censo realizado pelo IBGE no ano de 2016, os indivíduos que se declararam 

brancos, pardos e pretos são, respectivamente, 44,2%, 46,7% e 8,2% (IBGE, 2017). Embora os 

indivíduos pardos sejam maioria da população brasileira, eles não são maioria nos cursos de 

Engenharia Química. Dessa forma, os dados divulgados pelo IBGE sugerem 

desproporcionalidade étnica entre os componentes dos cursos de Engenharia Química no Brasil. 

  Também pode ser observado na Figura 5 que ao avaliar a política de ação afirmativa ou 

inclusão social, a proporção de indivíduos que se declararam brancos é menor para o grupo que 

ingressou por política de ação afirmativa do que para o grupo que não ingressou.  

 A Figura 6 contém a distribuição percentual por renda familiar dos estudantes de 

Engenharia Química que realizaram o ENADE no ano de 2017.  

 
Figura 6 – Distribuição percentual por renda familiar dos estudantes de 

Engenharia Química em 2017. 
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Fonte: Autores (2019). 

 

 A sigla SM significa salário mínimo. Pode ser observado que a faixa de renda familiar com 

maior frequência para o total de estudantes de Engenharia Química foi de 3 a 4,5 salários 

mínimos, com 21,3%. Essa faixa também é a mais presente entre as alunas, com 12,8%. Já para 

os estudantes do sexo masculino, as duas faixas mais presentes foram de 3 a 4,5 salários 

mínimos e de 6 a 10 salários mínimos, ambas com 8,4% cada. A renda média familiar do 

estudante de Engenharia Química está acima da renda domiciliar per capita do brasileiro, que 

é R$ 1268,00, inferior a 1,5 SM (IBGE, 2018).  

 Está presente na Figura 7 o percentual de estudantes de instituições de ensino superior 

(IES) públicas e privadas segundo o tipo de escola cursada no ensino médio, para o curso de 

Engenharia Química no ano de 2017 (INEP, 2017).   

 
Figura 7 - Percentual de estudantes do ensino superior da rede pública e 

privada, para o curso de Engenharia Química, segundo o tipo de escola 

cursada no ensino médio. 

 
Fonte: Autores (2019). 

  

 Nas IES públicas, para o curso de Engenharia Química, o percentual de estudantes 

provenientes de ensino médio totalmente em escolas privadas foi de 60,9%, contra 33,4% 

daqueles provenientes de ensino médio totalmente em escolas públicas. Essa relação se reduz 

para IES privadas, com o percentual de estudantes que cursaram o ensino médio totalmente em 

escolas públicas com 45,4%, contra 47% em escolas privadas (INEP, 2017). As outras opções 

compõem uma parte relativamente pequena, por isso não foram consideradas na análise. 
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 Pode ser observada a tendência: estudantes de Engenharia Química provenientes de escolas 

públicas no ensino médio realizam, em maioria, cursos superiores, em IES privadas. Contudo, 

os estudantes de IES públicas, são, geralmente, provenientes de escolas privadas no ensino 

médio (INEP, 2017). Uma possível explicação é a qualidade da educação recebida pelos alunos 

de redes privadas no ensino médio. Sampaio e Guimarães (2009) avaliaram a eficiência de 

colégios públicos e privados e confirmaram que estudantes de escolas públicas no ensino médio 

têm qualidade de ensino inferior aos de escolas privadas, quando comparadas as eficiências 

pelo método de Portela e Thanassoulis desenvolvido em 2001. 

5 CONCLUSÕES 

 O curso de Engenharia Química tem a maioria das suas instituições de ensino superior na 

categoria administrativa privada, com 74 IES das 135 que participaram do ENADE em 2017. 

Não foram encontrados dados correspondentes à modalidade de ensino a distância, por isso, é 

importante que sejam criados cursos nessa modalidade porque é um fator significante para 

inclusão social. Apenas as regiões sudeste e nordeste possuem todas as categorias de 

organização acadêmica para o curso de Engenharia Química, sendo a região sudeste com o 

quantitativo mais elevado, incluindo 71 instituições. Houve aumento de participantes do sexo 

feminino e decréscimo dos indivíduos do sexo masculino no triênio 2014-2017. As mulheres 

constituíram maioria, com 53,6% e 57,6% em 2014 e 2017, respectivamente. A maioria de 

estudantes do sexo feminino é um fato considerável para cursos de Engenharia.  O segmento 

mais jovem (até 24 anos) constitui a faixa etária predominante nesse curso. Mas houve uma 

redução desse segmento e aumento das faixas etárias com idades mais avançadas entre 2014 e 

2017.  Os percentuais de indivíduos que realizaram o exame no ano de 2017 e se declararam 

brancos, pardos e pretos, no curso em questão é, respectivamente, 67,1%, 21,4% e 5,7%. 

Portanto, há desproporcionalidade segundo a cor/raça, já que o censo efetuado pelo IBGE em 

2016 constatou que as pessoas que se declararam brancas, pardas e pretas, são, respectivamente, 

44,2%, 46,7% e 8,2%. Mas os indivíduos que se declararam brancos estão em menor quantidade 

entre os que ingressaram por alguma política de ação afirmativa do que os que não ingressaram 

por nenhuma política de ação afirmativa. Foi visto que a faixa mais frequente de renda familiar 

mensal do estudante de Engenharia Química é de 3 a 4,5 salários mínimos. Esse valor é maior 

do que a renda domiciliar per capita do brasileiro (inferior a 1,5 salários mínimos). Tanto em 

IES públicas quanto privadas, os estudantes de Engenharia Química são, predominantemente, 

provenientes de ensino médio privado. Mas observou-se uma tendência de estudantes da 

educação básica de redes privadas em participar de IES públicas, enquanto em IES privadas 

terem mais alunos provenientes de ensino médio público. Portanto, a criação de cursos EaD e 

políticas afirmativas quanto à renda, tipo de educação básica (pública ou privada) e por cor/raça 

são importantes para inclusão social, nos cursos de Engenharia Química no Brasil, de 

indivíduos pardos, pretos e que cursam integralmente o ensino médio em escolas públicas.  
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ANALYSIS OF THE STUDENT PROFILE OF CHEMICAL 

ENGINEERING COURSE IN BRAZIL BY THE DATA OF ENADE 

2014/2017 

 

Abstract: The National Student Performance Examination (ENADE) is one of the most 

important tools to compose the objectives of the National System of Evaluation of 

Undergraduation (SINAES). The objectives of assessing undergraduation institutions, offered 

courses and student performance can be achieved by completing ENADE. The results of this 

exam, in the triennium 2014-2017, were analyzed to verify the profile of students of the course 

of Chemical Engineering in Brazil of this period of time. Most of the institutions that offer this 

course are from the private administrative category. The largest Brazilian region that contains 

the most this course is the southeast. EaD institutions did not offer this course. Women, 

individuals who declared themselves to be white, and students from private high school 

compose the majority of students in this course in Brazil. The family income range of the 

Chemical Engineering students (averaging 3 to 4.5 wages) is above the Brazilian per capita 

family income (less than 1.5 minimum wages). Therefore, the creation of distance courses 

(EaD) and affirmative policies regarding income, type of basic education (public or private) 

and color/race are important for the social inclusion, in the Chemical Engineering course in 

Brazil, of black people and students who took high school totally in the public system.  

 

Key-words: Chemical Engineering. SINAES. ENADE. 
 


